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Introdução

A resistência a um antibiótico ocorre quando estes medicamentos passam a não ter 

mais efeito sobre a bactéria, considerando que, normalmente, o fármaco seria capaz 

de inibir seu crescimento ou matá-la (WHO, 2020). O antibiograma, ou teste de 

sensibilidade aos antimicrobianos (TSA), é um exame realizado em laboratórios de 

análises clínicas que avalia a suscetibilidade da bactéria que está causando a infecção 

frente a diversos antibióticos. As instruções sobre como o TSA deve ser realizado e 

interpretado são padronizadas pelo Comitê Brasileiro de Teste de Sensibilidade aos 

Antimicrobianos (BrCAST). 

Objetivos

Verificar se os laboratórios da região de  Santa Catarina implementaram a 

padronização do BrCAST.

Metodologia

Para o levantamento de dados, foi elaborado um questionário através da plataforma 

online Forms da Microsoft. O questionário inclui, inicialmente, um termo de 

consentimento livre e esclarecido e, posteriormente, perguntas como dados pessoais; 

perguntas de verificação e perguntas diretas quanto ao uso total, parcial ou não do uso 

da norma atualizada; motivo(s) e dificuldade(s) encontradas ou não na implementação 

da norma atualizada; e técnicas utilizadas pelo analista na sua rotina laboratorial na 

detecção de mecanismos de resistência bacteriana aos antimicrobianos. 

O questionário está sendo aplicado a analistas de laboratórios de análises clínicas 

que realizam a interpretação do antibiograma em suas atividades de rotina de 

laboratório, inicialmente no estado de Santa Catarina, especialmente na região do 

município de Tubarão.

Resultados Esperados

A coleta de dados iniciou-se em agosto de 2024 e a pesquisa ainda está em 

andamento. No entanto, ainda não foram coletados dados suficientes para a análise 

de resultados. Através deste estudo, espera-se encontrar uma taxa relativamente alta 

de profissionais que desconhecem a norma atualizada do BrCAST. Além disso, 

espera-se proporcionar aos profissionais de análises clínicas uma conscientização 

da relevância de se manterem atualizados para o melhor atendimento ao tratamento 

dos pacientes, bem como demonstrar a relevância em aprofundar seus 

conhecimentos sobre a disseminação da resistência bacteriana.
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